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1. Introdução 

No dia 02 de dezembro de 2020, o Reino Unido foi o primeiro país a aprovar uma 

vacina contra a Covid-19. A vacina desenvolvida pela Pfizer e pela BioNTech 

começou a ser distribuída ainda em 2020 no país. Já o Brasil iniciou sua 

vacinação no dia 18 de janeiro de 2021, com a distribuição de seis milhões de 

doses da CoronaVac para todos os estados e o distrito federal. O estado do 

Espírito Santo recebeu 101.320 dessas doses [1]. 

A vacinação se iniciou pelos grupos compostos por pessoas com 60 anos ou 

mais e/ou com deficiências institucionalizadas, povos indígenas vivendo em 

terras indígenas e trabalhadores da saúde, que corresponde aos 4 primeiros 

grupos apresentados no Quadro 1 do Plano Nacional de Operacionalização da 

Vacinação contra a Covid-19, do Ministério da Saúde. 

No Espírito Santo, a vacinação dos grupos seguintes se deu da seguinte forma: 

em 04 de fevereiro de 2021 de iniciou a vacinação das pessoas acima de 90 

anos; em 17 de fevereiro de 2021 entre 85 e 89 anos; em 25 de fevereiro de 

2021 ente 80 e 84 anos; em 11 de março de 2021 entre 75 e 79 anos; em 22 de 

março de 2021 entre 70 e 74 anos; em 27 de março de 2021 de 65 a 69 anos; e 

em 09 de abril de 2021 de 60 a 64 anos. A cobertura da vacinação se apresenta 

conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1: Cobertura da vacinação no Espírito Santo dos grupos prioritários por 
faixa etária até 27 de maio de 2021.  

Grupo % 1ª Dose % 2ª Dose 

Acima de 90 anos 100% 100% 

85 a 89 anos 100% 100% 

80 a 84 anos 100% 100% 

75 a 79 anos 100% 100% 

70 a 74 anos 100% 100% 

65 a 69 anos 100% 100% 

60 a 69 anos 100% 23% 

Fonte: [3] 
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Quadro 1: Estimativa populacional para a Campanha nacional de Vacinação 
contra a Covid-19 – 2021 e ordenamento dos grupos prioritários 

 

Fonte: [2] 
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O Brasil ultrapassou a marca de 20% da população vacinada pela primeira dose 

da vacina contra o Covid-19 no dia 24 de maio de 2021, conforme [4]. Nessa 

mesma data, o Espírito Santo apresentava uma cobertura de 22,65%, o que 

posicionava o estado na 4ª classificação no percentual das primeiras doses 

aplicadas na população foco, entre as Unidades da Federação (UFs). 

 

Figura 1: Cobertura da primeira dose da vacina contra o Covid-19 nos estados 
brasileiros e distrito federal. 

 

Fonte: [4] 

 

Devido à necessidade da aplicação de duas doses de todas as vacinas contra o 

coronavírus adquiridas pelo Brasil até o momento do estudo (a vacina da 

Janssen é de dose única, porém chegou ao Brasil apenas em 23/06/2021) e o 

tempo até que elas façam efeito, os resultados nas estatísticas sobre a doença 

não são imediatos. Por esse motivo, prudentemente, esta Nota Técnica visa 

observar as estatísticas referentes apenas a população acima de 80 anos e 

verificar possíveis resultados da vacinação nessa faixa etária. 
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2. Metodologia 

Para esse estudo foram considerados os dados disponíveis no Painel Covid-19 

– Estado do Espírito Santo, disponível em https://coronavirus.es.gov.br/painel-

covid-19-es. Os dados utilizados foram extraídos no dia 08 de junho de 2021. 

Foram considerados todos os registros de casos confirmados do Estado do 

Espírito Santo. 

Considerou-se a data de notificação dos casos como referência para calcular a 

frequência dos infectados e dos óbitos. Por vezes a data de óbito também foi 

considerada como referência para a frequência dos óbitos. 

Para observar os possíveis efeitos da vacina, utilizou-se histogramas com a 

distribuição por faixas etárias dos infectados e dos óbitos, comparando os efeitos 

antes e após a data de 01/03/2021, momento em que a população acima de 80 

anos já havia sido vacinada. 

Também foi observada a relação mensal entre os óbitos de indivíduos acima de 

80 anos com indivíduos abaixo dessa idade entre os meses de abril de 2020 a 

abril de 2021. Essa relação foi realizada na tentativa de minimizar os efeitos de 

novas variantes do Covid-19 que podem elevar os óbitos, supondo que esse 

efeito seja uniforme entre as faixas etárias. 

 

3. Resultados 

A Figura 2 apresenta a comparação das frequências de infectados por faixa 

etária, antes e depois de 01 de março de 2021. Pode-se perceber que, em ambos 

os casos, mais da metade dos infectados estão entre 20 e 50 anos. Comparando 

os dois períodos, percebe-se que as faixas etárias entre 20 e 50 anos e acima 

de 80 anos apresentaram uma redução no percentual de representação dentre 

o número de infectados. No período de março em diante as faixas etárias acima 

de 80 anos já haviam sido vacinadas, porém de 20 a 50 anos ainda não, então 

não é possível estabelecer uma relação direta entre as reduções e as faixas 

etárias imunizadas. 

 

 

 

https://coronavirus.es.gov.br/painel-covid-19-es
https://coronavirus.es.gov.br/painel-covid-19-es
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Figura 2 – Comparação da frequência de infectados por faixas etárias entre o 
período antes e após 01/03/2021 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 
* Os dados estão sujeitos à atualização a partir do lançamento de novos registros, sobretudo, no 
período mais recente a 08/06/2021, data de coleta dessas informações. 

 

A Figura 3 apresenta a comparação das frequências de óbitos por faixa etária, 

antes e depois de 01 de março de 2021, considerando a data de notificação do 

caso. É possível observar que houve redução das frequências de óbitos das 

faixas etárias acima de 70 anos e houve aumento para as faixas abaixo desse 

valor. A redução para a faixa etária de 70 a 80 anos é bem pequena, mas para 

a faixa de 80 a 90 anos é aproximadamente 44% e para 90 a 100 é de 

aproximadamente 55%, ou seja, quanto maior a idade da faixa etária, maior a 

redução. Nesse caso, pode-se observar que as faixas etárias onde houve a 

redução da frequência de óbitos são aquelas que a vacinação já havia 

começado. Além disso, o tamanho da redução é proporcional ao tempo desde o 

início da vacinação no respectivo grupo. 
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Figura 3 – Comparação da frequência de óbitos por faixas etárias acima de 80 
anos entre o período antes e após 01/03/2021 (data notificação) 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 
* Os dados estão sujeitos à atualização a partir do lançamento de novos registros, sobretudo, no 
período mais recente a 08/06/2021, data de coleta dessas informações. 

 

Como a redução para a faixa etária de 70 a 80 anos foi pequena, considerou-se 

apenas as faixas acima de 80 anos na próxima análise. A Figura 4 apresenta a 

relação entre o número de óbitos ocorridos mensalmente, considerando tanto a 

data de notificação do caso como a data de óbito, de abril de 2020 a maio de 

2021, entre os indivíduos acima de 80 anos e os indivíduos abaixo. As linhas 

tracejadas horizontais representam os valores máximos e mínimos apresentados 

por essa razão durante o ano de 2020 e a linha tracejada vertical o momento do 

início da vacinação da população acima de 90 anos. Pode-se perceber que nos 

meses de março e abril houve uma redução consecutiva e, em ambas as razões, 

muito maior do que já havia ocorrido. As razões de abril de 2020 a fevereiro de 

2021 estiveram acima de 0,38, porém em abril e maio alcançaram valores abaixo 

de 0,20 (maio ficou pouco acima de 0,20 considerando a data de notificação), o 

que nos mostra um comportamento diferenciado que pode ser devido a 

imunização dos indivíduos acima de 80 anos. 
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Figura 4 – Razão mensal entre os óbitos de indivíduos acima de 80 anos por 
indivíduos abaixo de 80 anos. 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 
* Os dados estão sujeitos à atualização a partir do lançamento de novos registros, sobretudo, no 
período mais recente a 16/06/2021, data de coleta dessas informações. 

 

4. Considerações finais  

Como pode ser visto nos gráficos, houve uma alteração na distribuição das faixas 

etárias dos óbitos, com a redução dos óbitos nos indivíduos acima de 70 anos e 

aumento nos indivíduos abaixo dessa idade. O fato da maior redução nos óbitos 

das faixas etárias que foram primeiro vacinadas, também nos dão indícios de 

que as reduções observadas são devidas à vacinação. 

A evidência das variações dos infectados não serem semelhantes às variações 

dos óbitos não contradizem à hipótese dos resultados da vacinação, pois a 

vacina pode não impedir os indivíduos de se contaminarem, mas impedir apenas 

que eles venham a ter sintomas mais fortes que os levem a óbito. 

Por fim, dadas as dimensões das reduções e a evolução da campanha de 

vacinação, é muito provável que haja influência da imunização da população 

pelas vacinas nos resultados obtidos. Conforme o avanço da vacinação se dê 

nas outras faixas etárias será possível acompanhar a evolução da diminuição de 
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casos e óbitos ao mesmo tempo que precisaremos ainda monitorar a circulação 

de novas variantes que possam influenciar a dinâmica dessa evolução. 
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